Unidade III - Compreensão e Análise do Texto
Módulo 3 – A argumentação

Exercícios
Questão 1

(FUVEST) Assinale a única alternativa que expressa corretamente o pensamento do escritor.
No ensaio crítico Instinto de Nacionalidade, Machado de Assis diz:
... O que se deve exigir do escritor antes de tudo, é um certo sentimento íntimo, que o torne homem do seu tempo e do seu país, ainda quando trate de assuntos remotos no tempo e no espaço...

Esta postura de Machado de Assis reflete:
a) a importância secundária que dava à tarefa do escritor.
b) o reconhecimento de que o escritor é um ser histórico, como todo ser humano. 

c) as questões estéticas formais em que se debate a obra de arte literária.
d) a posição estética que uma obra de arte literária deve defender.
e) a posição religiosa que o escritor deve tomar.
Comentário:

A alternativa correta, a b, afirma que o escritor é um ser histórico, ou seja, existe em um certo lugar e em um certo momento; como o texto diz: homem do seu tempo e do seu país.

Questão 2
(FUVEST) Assinale a única alternativa que expressa corretamente o pensamento do escritor.

Em Confissão de Minas, Carlos Drummond de Andrade assim se refere:
... Entendo que poesia é negócio de grande responsabilidade e não considero honesto rotular-se de poeta quem apenas verseje por dor-de-cotovelo, falta de dinheiro ou momentânea tomada de contacto com as forças líricas do mundo, sem se entregar aos trabalhos cotidianos e secretos da técnica, da leitura, da contemplação e mesmo da ação. Até os poetas se armam, e um poeta desarmado é, mesmo, um ser à mercê de inspirações fáceis, dócil às modas e compromissos...

Pelo depoimento acima transcrito, depreende-se que:
a) a postura do autor diante da poesia é tipicamente romântica.
b) em poesia o que mais importa é a forma em detrimento do conteúdo. 
c) o poeta precisa se engajar sob o ponto de vista social.
d) o autor exige estudo e reflexão para os que se dedicam à poesia.
e) o autor só admite rotular-se de poeta os que têm a inspiração fácil.
Comentário:

A alternativa correta, a d, afirma a necessidade de estudo, de reflexão, de dedicação ao trabalho poético; como o texto diz: entregar-se aos trabalhos cotidianos e secretos da técnica, da leitura, etc.

Questão 3

(FUVEST) Assinale a única alternativa que expressa corretamente o pensamento do escritor.

Manuel Bandeira reconhece que:

... em literatura a poesia está nas palavras, se faz com palavras e não com idéias e sentimentos, muito embora, bem entendido, seja pela força do sentimento ou pela tensão do espírito que acodem ao poeta as combinações de palavras onde há carga de poesia...

Logo:
a) considera a poesia como uma tarefa secundária.
b) enfatiza como principal material de trabalho do poeta o sentimento e a tensão do espírito.

c) chama a atenção para as diferenças entre o material da poesia e o material da prosa.
d) superpõe o sentimento a qualquer outra preocupação que o poeta possa vir a ter.
e) considera a palavra como o material de trabalho básico de todo poeta.
Comentário:

A alternativa correta, a e, reconhece que o material de trabalho básico do poeta é a palavra; como o texto diz: o poeta está nas palavras, se faz com palavras.
(UnB/CESPE) Leia o texto abaixo.
A contabilidade de mortos durante as operações policiais no Rio de Janeiro não pára de crescer. Dados oficiais da Secretaria de Segurança Pública carioca mostram que a polícia matou, de janeiro a agosto deste ano, 870 suspeitos de serem criminosos, contra 747 no mesmo período de 2006 — um aumento de 16,4%. Os assassinatos detonaram uma crise entre o movimento de direitos humanos e o governo do Rio de Janeiro, que já anunciou a manutenção das ações nas favelas nos próximos quatro anos.

O primeiro grande incidente que mobilizou a sociedade civil ocorreu em junho, quando o Complexo do Alemão, conjunto de 13 favelas na Zona Norte do Rio, foi ocupado por policiais. A ação deixou 19 mortos, três deles adolescentes. Na ocasião, a Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da República enviou um grupo de peritos para analisar a ocorrência de execuções. As mortes em batidas policiais são sempre registradas nos dados oficiais como “atos de resistência”, ainda que haja sinais de execução.

Correio Braziliense, 20/10/2007, p. 14 (com adaptações).

Questão 4
Tendo o texto acima como referência inicial e considerando a abrangência do tema por ele tratado, julgue os itens que se seguem, assinalando C para os itens Certos e E para os Errados. 
(  ) O quadro tratado no texto é exclusivo do Rio de Janeiro, não se repetindo em outras áreas do país.

(  ) Na atualidade, o narcotráfico é considerado fator importante para o aumento da criminalidade.

(  ) O tráfico de drogas ilícitas liga-se ao crime organizado e age em escala mundial.

(  ) O clima de insegurança presente em muitas cidades também decorre das guerras entre facções criminosas.

(  ) Crianças e adolescentes costumam ser atraídos pelo crime organizado, o que torna mais grave a ação desses grupos criminosos.

(  ) Entre 2006 e 2007, o número de mortos pela polícia carioca declinou.

(  ) É nas favelas que se concentram traficantes e consumidores de drogas ilícitas no Rio de Janeiro.

(  ) É unânime o apoio da sociedade civil à ação policial que culmina na execução dos criminosos.

Assinale a alternativa que contém a seqüência correta.
a) E, C, C, C, C, E, E, E.   
b) E, E, C, C, E, E, C, E. 
c) C, E, C, C, E, C, C, C. 

d) C, C, C, E, E, C, E, C. 

e) E, C, E, C, E, E, C, E. 
Comentário:
O texto trata da violência com que a polícia encaminha suas ações nos morros e favelas e que, infelizmente, acontece em todo o país. O número de pessoas mortas pela polícia com sinais de execução aumenta a cada ano, em detrimento das ações contra traficantes. Esses atos são condenados pela sociedade.
(UnB/CESPE) Leia o texto abaixo.

A contabilidade de mortos durante as  operações policiais no Rio de Janeiro não pára de crescer. Dados oficiais da Secretaria de Segurança Pública carioca mostram que a polícia matou, de janeiro a agosto deste ano, 870 suspeitos de serem criminosos, contra 747 no mesmo período de 2006 — um aumento de 16,4%. Os assassinatos detonaram uma crise entre o movimento de direitos humanos e o governo do Rio de Janeiro, que já anunciou a manutenção das ações nas favelas nos próximos quatro anos.

O primeiro grande incidente que mobilizou a sociedade civil ocorreu em junho, quando o Complexo do Alemão, conjunto de 13 favelas na Zona Norte do Rio, foi ocupado por policiais. A ação deixou 19 mortos, três deles adolescentes. Na ocasião, a Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da República enviou um grupo de peritos para analisar a ocorrência de execuções. As mortes em batidas policiais são sempre registradas nos dados oficiais como “atos de resistência”, ainda que haja sinais de execução.

Correio Braziliense, 20/10/2007, p. 14 (com adaptações).

Questão 5
Tendo o texto acima como referência inicial e considerando a abrangência do tema por ele tratado, julgue os itens que se seguem, assinalando E para os itens Certos e E para os Errados. 
(  ) No Complexo do Alemão, diz o texto, a ação policial foi pacífica e não deixou baixas humanas.

(  ) Na estrutura do governo federal, inexiste órgão voltado para os direitos humanos.

(  ) De acordo com a Constituição Federal, a pena de morte só pode ser aplicada em tempo de guerra.

(  ) Os registros oficiais não omitem as execuções eventualmente ocorridas quando de batidas policiais.

(  ) O contrabando de armas é importante fonte de abastecimento de organizações criminosas.

(  ) A ação das facções criminosas tende a desaparecer quando seus líderes, condenados, cumprem penas em presídios.

Assinale a alternativa que contém a seqüência correta. 
a) C, E, C, E, C, E. 
b) C, C, E, E, C, C.

c) E, E, C, E, C, E.
d) E, C, C, C, E, C.
E) C, C, E, C, E, C.

Comentário:
A ação no Complexo do Alemão não foi pacífica, deixou 19 mortos e a Secretaria Especial de Direitos Humanos enviou um grupo de peritos para analisar a ocorrência de execuções, que são omitidas pela polícia. Os líderes dessas facções continuam atuando mesmo nas prisões.
(FCC/SP) Leia o texto.


Nem a educação pode ser superestimada co​mo causa do desenvolvimento econômico – já que há outros fatores igualmente importantes que, em igual ou menor medida, contribuem para tal desenvolvimento -, nem podem seus objetivos ser reduzidos à promoção do desenvolvimento econômico - já que o fim da educação deve ser a formação integral do homem. Nem por isso, entretanto, deixa de ser relevante a contribuição que a educação pode prestar à economia de um país. Durante o processo de desenvolvimento econômico, essa contribuição está diretamente relacionada com as transformações qualitativas que costumam ocorrer em todos os setores da atividade econômica e social.

Questão 6
O texto desenvolve-se, prioritariamente, em torno
a) da relação entre educação e desenvolvimento econômico. 

b) do processo de desenvolvimento da economia de uma nação.

c) da evolução do sistema educacional.

d) do caráter tecnocrático da educação.

e) das modificações educacionais exigidas pelo avanço tec​nológico e industrial.

Comentário:
A idéia principal do texto, explicitada no tópico frasal afirma que a educação não pode ser superestimada co​mo causa do desenvolvimento econômico  e que seus objetivos não podem ser reduzidos à promoção do desenvolvimento econômico. 

(FCC/SP) Leia o texto.


Nem a educação pode ser superestimada co​mo causa do desenvolvimento econômico – já que há outros fatores igualmente importantes que, em igual ou menor medida, contribuem para tal desenvolvimento –, nem podem seus objetivos ser reduzidos à promoção do desenvolvimento econômico – já que o fim da educação deve ser a formação integral do homem. Nem por isso, entretanto, deixa de ser relevante a contribuição que a educação pode prestar à economia de um país. Durante o processo de desenvolvimento econômico, essa contribuição está diretamente relacionada com as transformações qualitativas que costumam ocorrer em todos os setores da ativida​de econômica e social.

Questão 7
Segundo o texto,

a) os progressos em educação dependem de épocas em que haja grande desenvolvimento econômico.

b) embora existam outros fatores influentes, a educação é o elemento mais decisivo para o desenvolvimento econômico de um país.

c) os objetivos da educação não devem visar à promoção do desenvolvimento econômico e social.

d) a educação deve ter como fim a formação integral do homem e, portanto, não se deve ocupar com a formação de recursos humanos exigidos pela sociedade.

e) o sistema educacional não deve visar unicamente ao de​senvolvimento econômico de um país.

Comentário:
A idéia principal do texto, explicitada no tópico frasal afirma que a educação não pode ser superestimada co​mo causa do desenvolvimento econômico  e que seus objetivos não podem ser reduzidos à promoção do desenvolvimento econômico. 

(UFAL) Leia o texto a seguir e responda a questão.
Na década de sessenta, voltou o vidro lamina​do, melhorado pelos laboratórios das montadoras norte-americanas. Continuou sendo constituído de duas placas de vidro polido, apenas a lâmina intermediária de celulose foi substituída por uma película plástica, a resina poli vinil butiral, de 0,76 mm. Um material de transparência perfeita, com um certo grau de elasticidade. Em caso de choque, a tendência é trincar como uma teia de aranha, mas o cristal permanece grudado à ca​mada plástica.

Questão 8
De acordo com o texto,
a) a lâmina de celulose dota o vidro de uma transparência cristalina.

b) a película plástica é muito mais elástica do que a lâmina de celulose.

c) a aderência do vidro à lâmina de celulose impedia-o de estilhaçar-se em caso de choque.

d) por reter o cristal grudado a si, a película plástica pode perder a elasticidade de que é dotada.

e) a troca da celulose pela resina plástica representou uma melhora do vidro laminado.

Comentário:
Observe a afirmação feita no tópico frasal: “Na década de sessenta, voltou o vidro lamina​do, melhorado pelos laboratórios das montadoras norte-americanas.” A seguir, o texto explica como aconteceu essa melhora.
 (UFAL) Leia o texto abaixo. 
Nestes dias de natal, a arte de comprar se re​veste de exigências particularmente difíceis. Não poderemos adquirir a primeira coisa que se ofereça à nossa vista: seria uma vulgaridade. Tere​mos de descobrir o imprevisto, o incognoscível, o transcendente. Não devemos também oferecer nada de essencialmente necessário ou útil, pois a graça destes presentes parece consistir na sua desnecessidade e inutilidade. Ninguém oferecerá, por exemplo, um quilo (ou mesmo um saco) de arroz ou feijão, para a insidiosa fome que se alastra por estes nossos campos de batalha; ninguém ousará comprar uma boa caixa de sabonetes desodorantes para o suor da testa com que especialmente neste verão - teremos de conquistar o pão de cada dia. Não: presente é presente, isto é, um objeto extremamente raro e caro, que não sirva, a bem dizer, para coisa alguma.
Questão 9
De acordo com o texto,
a) é bom estudar os preços do mercado natalino antes de efe​tuar as primeiras compras.

b) ninguém faz compras de natal atendendo à funcionalida​de dos presentes.

c) não há presentes úteis postos à disposição dos comprado​res durante as festas de natal.

d) as festas natalinas revestem-se invariavelmente de um ca​ráter de superficialidade e anti-religiosidade.

e) os presentes natalinos têm que apresentar, não utilidade, mas a marca do significado espiritual da data.

Comentário:
O texto afirma que presentes de natal não são presentes comuns, eles são revestidos de um significado muito maior, subjetivo, condizente com a importância da data, por isso devem ser raros e caros. 

(UFAL) Leia o texto abaixo.  
Nestes dias de natal, a arte de comprar se re​veste de exigências particularmente difíceis. Não poderemos adquirir a primeira coisa que se ofereça à nossa vista: seria uma vulgaridade. Tere​mos de descobrir o imprevisto, o incognoscível, o transcendente. Não devemos também oferecer nada de essencialmente necessário ou útil, pois a graça destes presentes parece consistir na sua desnecessidade e inutilidade. Ninguém oferecerá, por exemplo, um quilo (ou mesmo um saco) de arroz ou feijão, para a insidiosa fome que se alastra por estes nossos campos de batalha; nin​guém ousará comprar uma boa caixa de sabone​tes desodorantes para o suor da testa com que ​especialmente neste verão – teremos de conquis​tar o pão de cada dia. Não: presente é presente, isto é, um objeto extremamente raro e caro, que não sirva, a bem dizer, para coisa alguma.

Questão 10
Conclui-se do texto que
a) as necessidades econômicas e sociais deixam de existir du​rante a época de natal.

b) o aspecto decorativo sobrepuja o aspecto funcional dos pre​sentes natalinos.

c) a escolha dos presentes natalinos não está comprometida com os problemas da realidade vigente.

d) os natais modernos são bem diversos do espírito dos anti​gos natais.

e) o natal não passa de uma transação comercial em que a oferta não corresponde à procura.

Comentário:
No texto, fica claro que os presentes devem estar de acordo com a data: luminosos, inusitados, decorativos. Ou seja, de acordo com a grandeza da festa, mesmo que não tenham nenhuma utilidade.
 (FMTM/MG) Leia o texto que se segue e responda a questão.
A primeira coisa é o ato. Em primeiro lugar, você faz, exerce sua liberdade, e são os outros que estão interessados em rotular o que você faz. A melhor maneira de artista brasileiro se comportar não é, em primeiro lugar, saber o que é um homem brasileiro. Ele se comporta como um homem livre, os outros é que vão rotulá-lo de brasileiro.
Questão 11
Infere-se do texto que, para um artista se reconhecer co​mo brasileiro, ele deve:
a) criar livremente, e depois ver, em sua criação, o que sig​nifica ser brasileiro.

b) procurar adequar-se às tendências e gostos historicamen​te definidos como traços da cultura brasileira.

c) tentar conhecer o espírito de sua pátria e, aos poucos, incorporar-se a esta grande comunidade popular.

d) definir os traços que caracterizam os brasileiros, para de​pois criar de acordo com essa caracterização.

e) observar outros artistas brasileiros, para conferir se pos​sui traços em comum com eles.
Comentário:
O texto mostra a necessidade da criação livre, sem rótulos, sem seguir o que está pré-determinado. Caberá aos outros a análise de sua obra e sua rotulação.

(FMTM/MG) Leia o texto que segue e responda a ques​tão.

Ah, os casais de antigamente! Como eram plácidos e sábios e felizes e serenos...

(Principalmente vistos de longe. E as angústias e renúncias, e as longas humilhações caladas? Conheci um casal de velhos bem velhinhos, que era doce ver – os dois sempre juntos, quietos, delicados. Ele a desprezava. Ela o odiava.)
Questão 12
De acordo com o texto, os casais de antigamente
a) eram felizes e serenos porque sabiam enfrentar suas an​gústias.

b) suportavam calados longas humilhações porque eram sábios e plácidos.

c) não brigavam porque sabiam renunciar a seus caprichos.

d) tinham forte estrutura moral e psíquica que lhes permitia viver bem.

e) eram plácidos e sábios e felizes e serenos apenas na apa​rência.

Comentário:
Observe a ironia com que o texto é construído: “Co​nheci um casal de velhos bem velhinhos, que era doce ver...”, no entanto se odiavam. O autor trata das relações mantidas pela aparência, sem amor, por conveniência.
(UFES-ES) Leia o texto abaixo.
Produção: manter imagem do tamanho que possibilite a leitura do texto.
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Questão 13
Como estratégia para atingir o leitor/con​sumidor, o texto publicitário da Casa Folha usa elementos da linguagem coloquial, des​viando-se, premeditadamente, da norma cul​ta em aspectos como o da uniformidade de tratamento.

Entre as adaptações de parte do texto, pro​postas a seguir, a que mantém essa uniformidade é:
a) Você vai a Campos do Jordão no fim de semana?

Faz uma visitinha à Casa Folha, aberta du​rante todo o mês de julho.

b) Você vai a Campos do Jordão no fim de semana?

A Casa Folha o espera para uma visita. Vá lá.

c) Se você for a Campos do Jordão no fim de semana, aparece lá na Casa Folha.

Ela estará te esperando todos os dias do mês de julho.

d) Vai para Campos do Jordão no fim de semana?

Aproveita o ensejo e dá uma chegada lá na Casa Folha.

e) Caso você vá a Campos do Jordão no fim de semana, visita a Casa Folha.

Ela o estará aguardando durante todo o mês de julho.

Comentário:
O coloquialismo, nesse caso, tem a intenção de aproximar o anunciante do receptor para convencê-lo de que estará em casa, informalmente. 

(PUC-PR 2005) Leia atentamente o texto a seguir.  
PARA INGLÊS VER

O Reino Unido resolveu investir pesado num projeto de alfabetização para a mídia, destinado particularmente à televisão. A idéia é aumentar a participação do público no controle social da TV, cada vez mais difícil num mundo em que a oferta de canais cresce rapidamente. De acordo com as autoridades britânicas, só um telespectador qualificado pode exercer o direito de exigir bons programas de televisão. 

Para isso, é preciso que ele tenha claro como funcionam as emissoras, quais seus objetivos comerciais e culturais, com que recursos trabalham e quais são suas responsabilidades sociais, além de entender como o material que vai ao ar é coletado, selecionado e editado. Mais do que isso: a alfabetização para mídia quer tornar qualquer cidadão capaz de produzir um programa de TV, partindo da idéia de que sabendo fazer, a cobrança fica mais fácil e consistente.

Essa tarefa é realizada numa operação articulada entre órgão regulador da radiodifusão, as emissoras e as escolas de diferentes níveis. (...)

A ambição desse conjunto de programas é criar um telespectador crítico, capaz de distinguir, por exemplo, o fato jornalístico da ficção ou a reportagem da opinião. Instrumentalizá-lo também para poder perceber as implicações sociais de um programa fútil, voltado para celebridades, e de um documentário que contribua para a ampliação do conhecimento e da cidadania. Ao lançar o programa de alfabetização para a mídia, a ministra da Cultura, Mídia e Esporte do Reino Unido, Tessa Jowell, foi categórica: “Acredito que no mundo moderno o ensino da mídia se tornará uma matéria tão importante como matemática ou ciências. Decodificar nossa mídia será vital para nossas vidas como cidadãos, como é a alta literatura para nossa vida cultural”.

(LEAL FILHO, Laurindo. Revista Educação – Jun. 2005).

Questão 14
Todas as afirmativas abaixo podem ser deduzidas do texto, EXCETO:

a) Alfabetização para a mídia é uma condição necessária para a vida dos cidadãos modernos.

b) A população do Reino Unido tem participação efetiva no controle de qualidade da programação televisiva.

c) O programa de alfabetização para a mídia é uma iniciativa para controle da qualidade dos programas de televisão.

d) O Reino Unido enfrenta problemas com a qualidade de programação veiculada pelas

emissoras de TV.

e) A maioria dos telespectadores não exige qualidade porque desconhece como se produz a programação televisiva.

Comentário:
Acontece exatamente o contrário, por isso o investimento num projeto de alfabetização para a mídia, assim a população poderá atuar no controle da programação televisiva. 
  (PUC-PR 2005) Leia atentamente o texto a seguir.  
PARA INGLÊS VER

O Reino Unido resolveu investir pesado num projeto de alfabetização para a mídia, destinado particularmente à televisão. A idéia é aumentar a participação do público no controle social da TV, cada vez mais difícil num mundo em que a oferta de canais cresce rapidamente. De acordo com as autoridades britânicas, só um telespectador qualificado, só um telespectador qualificado pode exercer o direito de exigir bons programas de televisão. 

Para isso, é preciso que ele tenha claro como funcionam as emissoras, quais seus objetivos comerciais e culturais, com que recursos trabalham e quais são suas responsabilidades sociais, além de entender como o material que vai ao ar é coletado, selecionado e editado. Mais do que isso: a alfabetização para mídia quer tornar qualquer cidadão capaz de produzir um programa de TV, partindo da idéia de que sabendo fazer, a cobrança fica mais fácil e consistente.

Essa tarefa é realizada numa operação articulada entre órgão regulador da radiodifusão, as emissoras e as escolas de diferentes níveis. (...)

A ambição desse conjunto de programas é criar um telespectador crítico, capaz de distinguir, por exemplo, o fato jornalístico da ficção ou a reportagem da opinião. Instrumentalizá-lo também para poder perceber as implicações sociais de um programa fútil, voltado para celebridades, e de um documentário que contribua para a ampliação do conhecimento e da cidadania. Ao lançar o programa de alfabetização para a mídia, a ministra da Cultura, Mídia e Esporte do Reino Unido, Tessa Jowell, foi categórica: “Acredito que no mundo moderno o ensino da mídia se tornará uma matéria tão importante como matemática ou ciências. Decodificar nossa mídia será vital para nossas vidas como cidadãos, como é a alta literatura para nossa vida cultural”.

(LEAL FILHO, Laurindo. Revista Educação – Jun. 2005).

Questão 15
As expressões De acordo com, A ambição e foi categórica, destacadas no texto, podem ser substituídas por, respectivamente:
a) Segundo, o desejo, foi catequizadora.  
b) Conforme, a inspiração, foi positiva.

c) Conforme, a aspiração, foi explícita.

d) Segundo, a inveja, foi positiva.

e) Em acordo, o desejo, revelou convicção.

Comentário:
As questões de vocabulário são muito importantes para que se percebam as possibilidades de organização de um período. Nesse caso, a alternativa c apresenta as opções para que não haja prejuízo de significado ao se fazer a substituição.
  (PUC-PR 2005) 
Questão 16
Indique a alternativa verdadeira em relação à conclusão que se pode tirar da leitura deste trecho do texto: A ambição desse conjunto de programas é criar um telespectador crítico, capaz de distinguir, por exemplo, o fato jornalístico da ficção ou a reportagem da opinião.

a) Um telespectador crítico estabelece distinção entre fatos jornalísticos e ficção, reportagem e opinião.

b) Um telespectador crítico consegue distinguir o fato jornalístico da ficção e a reportagem de opinião.

c) Um telespectador crítico consegue discernir o fato jornalístico ficcional e a reportagem tendenciosa.

d) Um telespectador crítico consegue fazer distinção entre fatos jornalísticos da ficção, reportagem e opinião.

e) Um telespectador crítico consegue diferençar fatos jornalísticos da reportagem de opinião, além da ficção.

Comentário:
A alternativa correta, a letra a, apresenta um ajuste nos termos do trecho transcrito. Retirada a oração: “A ambição desse conjunto de programas é criar” seu objeto, o telespectador, passa a ser sujeito e isso exige a reorganização do período. 
(ITA-SP) – Leia atentamente o texto.

É necessário saber línguas estrangeiras?

Este parágrafo não se dirige àque​les que preparam teses sobre lín​guas ou literaturas estrangeiras. Com efeito, é absolutamente desejável que eles conheçam a língua sobre a qual vão discorrer. Igualmente desejável seria que, no caso de uma tese sobre um autor francês, ela fosse escrita em francês. Acontece isso em muitas universidades estrangeiras, e é justo.

(Eco, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1986.)

Questão 17
Dadas as afirmativas:
I. O julgamento expresso pelo autor através de "é justo" recai sobre o fato de que em algumas uni​versidades uma tese deve ser escrita na língua em que o autor estudado escreveu suas obras.

II. O julgamento "é justo" recai sobre o fato de que somente no caso de uma tese sobre um autor francês ela deve ser escrita na língua deste autor.

III. No trecho “Acontece isso” a palavra isso tem como referência o fato de que uma tese sobre um determinado autor deve ser escrita na língua em que este autor escreveu sua obra.

Está(ão) correta(s):
a) apenas a I.

b) apenas a II.

c) I e III.

d) II e III.
e) todas.
Comentário:
O autor faz um juízo de valor, ou seja, expressa sua opinião acerca do assunto. Nesse caso, ele afirma que é justo que se escreva uma tese na língua em que o autor estudado escreveu suas obras. A palavra isso resume a idéia, desenvolvida no período anterior.  
 (PUC/PR–2005) Leia o texto abaixo.
QUESTÃO DE GÊNERO
O reitor da Universidade de Harvard, Lawrence Summers, anunciou que a instituição investirá US$ 50 milhões no avanço das mulheres na ciência e na engenharia. A medida foi tomada após uma declaração infeliz do reitor, que atribuiu às “diferenças de nascença” o fato de mais homens do que mulheres terem sucesso na carreira de cientista. Além das críticas feministas, o comentário de Summers – feito numa conferência no Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), em janeiro – fez com que a Faculdade de Artes e Ciências de Harvard votasse e aprovasse uma moção histórica de desconfiança contra ele. Summers terá que seguir as recomendações de duas novas comissões independentes. Elas apontam para a necessidade de se criar um cargo administrativo para promover a diversidade, expandir os direitos de maternidade das funcionárias da universidade e implantar outras mudanças.

(Revista Educação – Jun. 2005)

Questão 18
De acordo com o texto, é correto afirmar:
I. Para Summers, a relativa escassez de mulheres na carreira científica se deve à diferença inata entre estrutura cerebral masculina e feminina.

II. Summers investirá no avanço das mulheres na ciência e engenharia, porque acredita que elas superarão os homens, no futuro.

III. Em Harvard, nas ciências, há mais homens bem sucedidos que mulheres.

IV. A declaração de Summers mobilizou o quadro de funcionários de Harvard, que deliberou propostas para promover a conquista de avanços para as mulheres que trabalham na instituição.

São verdadeiras:
a) I, III e IV.

b) I e II.

c) II e IV.

d) I e IV.

e) I, II, e III.
Comentário:
A afirmação de que deve a “diferenças de nascença” justifica, para Summers, o fato de mais homens do que mulheres terem sucesso na carreira de cientista. A declaração de Summers é considerada preconceituosa, ou seja, falaciosa, e provocou a mobilização de funcionários.
(URRJ) Leia os textos abaixo.
Cartas dos leitores

Texto 1

"Já conhecemos nossos governantes e políticos, suas índoles, seus defeitos, suas capacidades limitadas para soluções e amplas para confusões. Só não conhecíamos ainda nossos manifestantes, se é que assim se pode dizer.

Nada justifica a agressão física, seja qual for a mani​festação, seja quem for o agredido ou o agressor. Nada justificará, jamais, a agressão sofrida pelo governador Mário Covas, por mais digna que fosse a manifestação. O que causa espanto é que se tratava de uma manifestação de professores. É esse o papel de um educador?"

(Marcelo Maciel Ávila. In: O Globo, 3 jun. 2000.)
Texto 2

"O país está chocado com as agressões que os representantes do povo estão sofrendo. As autoridades e a imprensa nacional têm-se manifestado severamente contra esses atos.

Primeiro foi uma paulada no governador de São Paulo, depois um ovo no ministro da Saúde e, em 1º de junho, outro ataque ao governador Mário Covas. O vice-presidente da República disse que o governador merece respeito. Concordo. Mas os demais cidadãos brasileiros não merecem? O ministro da Justiça cobrou punição judicial para os agressores, afirmando que a última manifestação transpusera os limites do tolerável. E a situação de extrema violência que nós, cariocas, estamos vivendo? Quando o ministro vai achar que foram transpostos os limites do tolerável?"

Arthur Costa da Silva. In: O Globo, 3 jun. 2000.

Questão 19
As duas cartas acima são de leitores expressando suas opiniões sobre o episódio de agressão ao governador de São Paulo em manifestação de professores em greve. O veículo de publicação das cartas - o jornal- impõe um limite de espaço para os textos.
Em função desse limite de espaço, o que os dois textos apresentam como traço comum?
a) o combate a pontos de vista de outros leitores.

b) a construção de comprovações por meio de silogismos.

c) a expressão de opinião sem fundamentos desenvolvidos.

d) a escolha de assunto segundo o interesse do editor do jornal.

Comentário:
O traço comum das duas cartas é a falta de espaço para desenvolver os argumentos de forma consistente. Este tipo de carta deve ser curta e isso não propicia a argumentação.
 (URRJ) Leia os textos abaixo.

Cartas dos leitores

Texto 1

"Já conhecemos nossos governantes e políticos, suas índoles, seus defeitos, suas capacidades limitadas para soluções e amplas para confusões. Só não conhecíamos ainda nossos manifestantes, se é que assim se pode dizer.

Nada justifica a agressão física, seja qual for a manifestação, seja quem for o agredido ou o agressor. Nada justificará, jamais, a agressão sofrida pelo governador Mário Covas, por mais digna que fosse a manifestação. O que causa espanto é que se tratava de uma manifesta​ção de professores. É esse o papel de um educador?"
(Marcelo Maciel Ávila. In: O Globo, 3 jun. 2000.)
Texto 2

"O país está chocado com as agressões que os repre​sentantes do povo estão sofrendo. As autoridades e a imprensa nacional têm-se manifestado severamente contra esses atos.

Primeiro foi uma paulada no governador de São Paulo, depois um ovo no ministro da Saúde e, em 1º de junho, outro ataque ao governador Mário Covas. O vice-presidente da República disse que o governador merece respeito. Concordo. Mas os demais cidadãos brasileiros não merecem? O ministro da Justiça cobrou punição judicial para os agressores, afirmando que a última manifestação transpusera os limites do tolerável. E a situação de extrema violência que nós, cariocas, estamos vivendo? Quando o ministro vai achar que foram transpostos os limites do tolerável?"

Arthur Costa da Silva. In: O Globo, 3 jun. 2000.

Questão 20
Em geral, esse tipo de carta no jornal busca convencer os leitores de um dado ponto de vista. Por causa dessa intenção, de qual recurso ambas as cartas transcritas se utilizam?
a) finalizar com perguntas retóricas para expressar sua argumentação.

b) iniciar com considerações gerais para contestar 
opiniões muito difundidas.

c) utilizar orações de estruturação negativa para de​fender a posição de outros.

d) empregar estruturas de repetição para reforçar idéias centrais da argumentação.

Comentário:
A pergunta retórica,  aquela que se faz sem se esperar a resposta é um recurso que expressa a linha de raciocínio e argumentação do autor. Nesse caso, os dois se utilizam desse recurso porque não têm muito espaço para desenvolverem os textos. 
(URRJ) Leia os textos abaixo.

Cartas dos leitores

Texto 1

"Já conhecemos nossos governantes e políticos, suas índoles, seus defeitos, suas capacidades limitadas para soluções e amplas para confusões. Só não conhecíamos ainda nossos manifestantes, se é que assim se pode dizer.

Nada justifica a agressão física, seja qual for a manifestação, seja quem for o agredido ou o agressor. Nada justificará, jamais, a agressão sofrida pelo governador Mário Covas, por mais digna que fosse a manifestação. O que causa espanto é que se tratava de uma manifestação de professores. É esse o papel de um educador?"

(Marcelo Maciel Ávila. In: O Globo, 3 jun. 2000.)
Texto 2

"O país está chocado com as agressões que os repre​sentantes do povo estão sofrendo. As autoridades e a im​prensa nacional têm-se manifestado severamente contra esses atos.

Primeiro foi uma paulada no governador de São Paulo, depois um ovo no ministro da Saúde e, em 1º de junho, outro ataque ao governador Mário Covas. O vice-presidente da República disse que o governador merece respeito. Concordo. Mas os demais cidadãos brasileiros não merecem? O ministro da Justiça cobrou punição judicial para os agressores, afirmando que a última manifestação transpusera os limites do tolerável. E a situação de extrema violência que nós, cariocas, estamos vivendo? Quando o ministro vai achar que foram transpostos os limites do tolerável?"

Arthur Costa da Silva. In: O Globo, 3 jun. 2000.

Questão 21
Qual o fragmento que expõe a tese de cada uma das cartas, respectivamente?
a) "Já conhecemos nossos governantes" / "Quando o ministro vai achar que foram transpostos os li​mites do tolerável?"

b) "Só não conhecíamos ainda nossos manifestan​tes'" / “a última manifestação transpusera os limi​tes do tolerável."

c) “nada justifica a agressão física"/ "Mas os demais cidadãos brasileiros não merecem?"

d) "É esse o papel de um educador?" / "Primeiro foi uma paulada no governador de São Paulo."
Comentário:
O tópico frasal do segundo parágrafo contém a tese, a idéia defendida pelo autor do texto 1. Todos os seus argumentos são para sustentar e defender essa tese. No texto 2, a tese se apresenta em forma de pergunta que é respondida, anteriormente, pelos argumentos do autor.
(URRJ) Leia os textos abaixo.

Cartas dos leitores

Texto 1

"Já conhecemos nossos governantes e políticos, suas índoles, seus defeitos, suas capacidades limitadas para soluções e amplas para confusões. Só não conhecíamos ainda nossos manifestantes, se é que assim se pode dizer.

Nada justifica a agressão física, seja qual for a manifestação, seja quem for o agredido ou o agressor. Nada justificará, jamais, a agressão sofrida pelo governador Mário Covas, por mais digna que fosse a manifestação. O que causa espanto é que se tratava de uma manifestação de professores. É esse o papel de um educador?"
(Marcelo Maciel Ávila. In: O Globo, 3 jun. 2000.)
Texto 2

"O país está chocado com as agressões que os repre​sentantes do povo estão sofrendo. As autoridades e a im​prensa nacional têm-se manifestado severamente contra esses atos.

Primeiro foi uma paulada no governador de São Paulo, depois um ovo no ministro da Saúde e, em 1º de junho, outro ataque ao governador Mário Covas. O vice-presidente da República disse que o governador merece respeito. Concordo. Mas os demais cidadãos brasileiros não merecem? O ministro da Justiça cobrou punição judicial para os agressores, afirmando que a última manifestação transpusera os limites do tolerável. E a situação de extrema violência que nós, cariocas, estamos vivendo? Quando o ministro vai achar que foram transpostos os limites do tolerável?"

Arthur Costa da Silva. In: O Globo, 3 jun. 2000.

Questão 22
Pela leitura da carta de Arthur Cos​ta da Silva as perguntas nela apresentadas têm qual significado?
a) Questionar as atitudes dos políticos brasileiros. 
b) Apontar falhas no discurso de autoridades bra​sileiras.
c) Propor uma reflexão acerca da atitude dos agressores.

d) Mostrar solidariedade ao comportamento dos manifestantes.
Comentário:
Essas perguntas, classificadas de retóricas, trazem em si a resposta. É um recurso do autor que expõe sua opinião e a confirma com as perguntas. O autor utiliza os discursos do vice-presidente e do ministro para cobrar posicionamentos e soluções acerca de problemas que ele considera mais importantes.  
(Adaptada de questão do livro Português  de Maria Luiza Abaurre) O texto a seguir foi publicado no Painel do Leitor do jornal Folha de S.Paulo. Leia-o com atenção para responder a questão.

Aborto

"Os romanos, há 2.000 anos, tinham melhores solu​ções para os pequeninos enjeitados do que hoje. A solução era abandoná-los na Coluna Lactária do mercado de legumes de Roma, ou Fórum Olitorium.

Lá eram depositados dezenas de bebês a cada noite, e a cada noite lá compareciam dezenas de mães abnega​das, dispostas a adotar um filhinho; na manhã seguinte todos estavam amparados.

“Portanto, devemos refletir que é menos criminoso o abandono de uma criança do que o ato de um aborto.”
R. M. Belo Horizonte, MG.

Questão 23
Assinale a alternativa que contém a tese do autor.
a) Os romanos tinham melhores soluções para os pequeninos enjeitados do que hoje.
b) ...a cada noite lá compareciam dezenas de mães abnega​das, dispostas a adotar um filhinho;...

c) ...todos estavam amparados.
d)... é menos criminoso o abandono de uma criança do que o ato de um aborto.

Comentário:
A tese é a idéia que o autor defende, nesse caso a resposta, letra d. Observe que, primeiro, o autor expõe seu argumento para sustentar a tese defendida ao final do texto.
(Adaptada de questão do livro Português de Maria Luiza Abaurre) O texto a seguir foi publicado no Painel do Leitor do jornal Folha de São Paulo. Leia-o com atenção para responder a questão.

Aborto

"Os romanos, há 2.000 anos, tinham melhores solu​ções para os pequeninos enjeitados do que hoje. A solução era abandoná-los na Coluna Lactária do mercado de legumes de Roma, ou Fórum Olitorium.

Lá eram depositados dezenas de bebês a cada noite, e a cada noite lá compareciam dezenas de mães abnega​das, dispostas a adotar um filhinho; na manhã seguinte todos estavam amparados.

Portanto, devemos refletir que é menos criminoso o abandono de uma criança do que o ato de um aborto."

R. M. Belo Horizonte, MG.

Questão 24
Assinale a alternativa que contém os argumentos do autor para defender a tese.

a) R. M. tem apenas um argumento: as crianças que eram abandonadas acabavam sendo recolhidas por mães abnegadas; então, todas as crianças eram amparadas e nenhuma delas perdia a vida, o que ocorreria caso fossem abortadas.

b) R.M. tem dois argumentos: as crianças que eram abandonadas acabavam sendo recolhidas por mães abnegadas e essas mulheres tinham a oportunidade de adotar um filho, podendo exercer a maternidade.

c) R.M. tem apenas um argumento: de que é menos criminoso o abandono de uma criança do que o ato de um aborto.
d) R.M. tem vários argumentos: as crianças que eram abandonadas acabavam sendo recolhidas por mães abnegadas, todas as crianças eram amparadas e nenhuma delas perdia a vida e essas mulheres, tinham a oportunidade de adotar um filho, podendo exercer a maternidade.
Comentário:
O autor do texto tem apenas um argumento: o recolhimento das crianças abandonadas por mulheres que se dispunham a ampará-las, ou seja, nenhuma delas morria, o que ocorreria caso fossem abortadas.

(Adaptada de questão do livro Português  de Maria Luiza Abaurre) O texto a seguir foi publicado no Painel do Leitor do jornal Folha de S.Paulo. Leia-o com atenção para respon​der a questão.

Aborto

"Os romanos, há 2.000 anos, tinham melhores soluções para os pequeninos enjeitados do que hoje. A solução era abandoná-los na Coluna Lactária do mercado de legumes de Roma, ou Fórum Olitorium.

Lá eram depositados dezenas de bebês a cada noite, e a cada noite lá compareciam dezenas de mães abnega​das, dispostas a adotar um filhinho; na manhã seguinte todos estavam amparados.

Portanto, devemos refletir que é menos criminoso o abandono de uma criança do que o ato de um aborto."

R. M. Belo Horizonte 
Questão 25
É possível afirmar que a argumentação de R. M. é falaciosa? Por quê? 
	

	

	

	


Resposta possível:

Pode-se concluir que a argumentação é falaciosa. Se aceitarmos a argumentação proposta significa que estamos aceitando o fato de que to​das as crianças abandonadas encontrariam um lar, o que não é verdade. Se tal conclusão não é verdadeira, o  argumento pode ser questionado.
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